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Introdução 

    Os insetos herbívoros são componentes importantes da biodiversidade mundial, estando envolvidos nas 

principais interações tróficas das comunidades tropicais (NOVOTNY & MISSA, 2000). Insetos herbívoros, juntamente 

com suas plantas hospedeiras, representam aproximadamente 50% da biota conhecida (DEL-CLARO E TOREZAN-

SILINGARDI, 2009), Desta forma, compreender os padrões destas comunidades de herbívoros e a distribuição destas 

espécies é fundamental para compreendermos os processos ecológicos do ecossistema. 

       Muitos fatores podem determinar a distribuição das espécies e a organização das comunidades de insetos 

herbívoros (LEIOBOLD et al., 2010). Por exemplo, na escala de plantas individuais, vários trabalhos têm mostrado que 

características como riqueza, abundância e altura da comunidade de plantas afetam a distribuição de seus herbívoros 

associados. Apesar de existir algum conhecimento sobre a riqueza geral de insetos em um determinado bioma, pouco se 

sabe sobre os fatores que afetam a diversidade de herbívoros em um hospedeiro particular (MEDIANERO et al., 2010; 

FAGUNDES 2014). 

      Qualea parviflora e Erythroxylum suberosum são espécies arbóreas de grande interesse ecológico por 

apresentarem alta abundância e distribuição ampla no Cerrado. Neste sentido este trabalho teve como objetivo testar a 

Hipótese da diversidade de herbívoros mediada pela riqueza de plantas, esperamos encontrar maior riqueza e 

abundância de insetos herbívoros associadas a Qualea parviflora e Erythroxylum suberosum. 

Material e métodos 

A. Área de Estudo 

       O estudo foi realizado em fragmento do Cerrado  localizado na região norte do estado de Minas Gerais, município 

de Jequitaí (-17.215, -44.414 UTM) . Fisionomicamente, a região está incluída na transição entre os domínios do 

Cerrado e da Caatinga (RIZZINI, 1997), apresentando clima do tipo semi-árido, com estações secas e chuvosas bem 

definidas.   

B. Desenho Experimental 

        Para caracterização fitossociológica da área de estudo um total de 16 parcelas de 100 m² (10 x 10m) foram 

demarcadas. No interior de cada parcela todas as espécies vegetais com circunferência a altura do peito (CAP) superior 

a 10 cm foram marcadas com plaquetas de alumínio. Posteriormente, cada um dos indivíduos marcados foi identificado 

taxonomicamente e tiveram sua altura e CAP determinados.  

        A amostragem dos insetos herbívoros foi realizada por meio da coleta em duas espécies de plantas Erythroxylum 

suberosum e Qualea parviflora amostradas dentro de cada parcela (a escolha pelas espécies se deve ao fato de serem as 

mais abundantes das parcelas). Em cada planta do ensaio, três ramos foram selecionados e neles realizado o método de 

batimento, utilizando guarda-chuva entomológico para amostragem dos insetos associados as plantas. (Veja NEVES et 

al., 2014). Os insetos coletados foram acondicionados em sacos plásticos e levados para o Laboratório de Biologia da 

Conservação da UNIMONTES para triagem e identificação até o menor nível taxonômico possível. A identificação 

taxonômica foi feita utilizando a chave de identificação de (RAFAEL, JOSÉ ALBERTINO et. al). 

 As análises estatísticas foram realizadas no software R, utilizando modelos lineares generalizados (GLM), com 

distribuição e erros adequados a cada modelo, seguidos de Análise de variância (ANOVA), onde a riqueza e abundância 

de insetos herbívoros foram usadas como variáveis resposta, e a riqueza, abundância e altura das plantas como variáveis 

explicativas. 

 

Resultados e discussão 

   Foram amostrados um total de 43 insetos pertencente a 37 espécies associadas Erythroxylum suberosum, a 

abundância (P=0.57) e riqueza (P=0.37) desses insetos não mostrou relação significativa com as variáveis explicativas 
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testadas (riqueza, abundância e altura de plantas). Na espécie Qualea Parviflora foram amostrados um total de 64 

insetos herbivoros pertencentes a 56 espécies associadas, a abundância (P= 2.21) e riqueza (P= 0.39) dos insetos não 

foram influenciadas pelas variáveis citadas acima.  

     A altura das plantas não afetou riqueza de herbívoros, apesar de plantas maiores, a princípio, representarem alvos 

de melhor visualização para herbívoros, os presentes resultados discordam com o observado em outros trabalhos (LARA 

& FERNANDES 1994; COLLEVATTI & SPERBER 1997). Neste trabalho o esperado era uma relação positiva entre 

abundância de plantas e abundância de insetos herbívoros (SOUTHWOOD, 1961), pois a alta abundância de plantas 

hospedeiras deve atrair maior número de insetos herbívoros. Porém esses resultados não corroboraram com a hipótese 

proposta, sendo que os insetos herbívoros não foram influenciados por forças exercidas da estrutura da vegetação, sendo 

assim, sugere-se que inimigos naturais (predadores) podem estar moldando a comunidade de insetos herbívoros 

associadas a Qualea parviflora e Erythroxylum suberosum .  

Conclusão 

A diversidade de plantas não influenciou a diversidade de herbívoros associados a Qualea parviflora e 

Erythroxylum suberosum . 
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